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			Aos meus amores
Amanda, Clara, Luigi e Theo,
por ampliarem meu glossário afetivo, 
que, entre desdobramentos, palavras e sorrisos nos olhos,
fazem-me habitar melhor...

Aos meus pais (in memoriam), que sempre sorriam ao admirar minha ousadia. 


		




		

			Que a força do medo que tenho não me impeça de ver o que anseio. Que a morte de tudo em que acredito não me tape os ouvidos e a boca. Porque metade de mim é o que eu grito, mas outra metade é silêncio...


			(Oswaldo Montenegro)











			APRESENTAÇÃO


			UM CONVITE AO VOO: SILÊNCIO E VOZ FEMININOS


			O convite para fazer a apresentação do livro Silenciosa ou silenciada: uma análise psicanalítica e discursiva da voz feminina, de Fernanda Histher, trouxe-me à memória como me encontrei com a autora e como nossas vozes como mulheres foram sendo ouvidas e foram costurando um encontro entre a Análise de Discurso e a Psicanálise.


			O livro de Fernanda Histher, resultado de sua dissertação de mestrado, trabalha com os modos de significar o silêncio e os silenciamentos nos discursos femininos, principalmente os ditos e os não ditos pela voz da personagem Meryem na série 8 em Istambul. O livro busca “identificar e apontar a visibilidade patriarcal nas instituições familiar, religiosa e cultural predominante em toda a narrativa, bem como descrever o modo que o silenciamento constrói sentidos e efeitos velados de sujeição ao discurso materializado na cultura”. 


			Tantas são as palavras de Histher para explicitar algo do funcionamento do silêncio a partir da voz (silenciada) feminina. Mobilizando, em uma relação de entremeio, a Análise de Discurso e a Psicanálise, a autora adverte que “Pensar o silêncio como materialidade discursiva não é tarefa simples, pois, apesar do não dizer em palavras, existe um dizer do silêncio no sentido – posso, ao tentar descrever os vastos sentidos que o silêncio possui, na busca de um dizer sobre ele, um tanto perder”. Fernanda, apesar de estar advertida disso, parece com seu livro nada perder diante da voz (silenciada) de Meryem. Escuta a personagem e a série com a agudeza e doçura de analistas experientes (não só no campo psicanalítico, mas também no campo discursivo). 


			Pelo olhar da Psicanálise, a autora ressalta que “o silêncio existente durante uma sessão de análise favorece uma escuta clínica, a qual o sujeito ao ocultar palavras revela uma escolha inconsciente na forma de um dizer e, consequentemente, deixa à mostra sua singularidade”. Já o silêncio, na perspectiva discursiva, “revela a dimensão do contexto histórico [...] traduzindo o silêncio como manifestação do sujeito no sentido do submeter, do revelar, do transgredir ou não um dizer. O silêncio, na maioria das vezes, assume o lugar da palavra coibida pelo indizível, mas que está latente nas entrelinhas do discurso, nos seus intervalos e pausas”. 


			O livro de Fernanda Histher volta-se à percepção e compreensão da forma como a voz feminina é silenciada em toda a narrativa da série, que totaliza oito episódios, em que o silêncio é retratado não somente nos diálogos entre as personagens, mas também nas imagens bucólicas de poucas cores que constituem a Istambul em cena. A autora busca com seu livro responder à seguinte pergunta (e responde como propriedade e rigor teórico/analítico): “Esse silêncio, presente em toda série, pode ser entendido como forma de resistência e/ou também como uma forma de elaboração psíquica discursiva utilizada pela protagonista?”


			O livro, ao analisar a série, explicita como ela desliza por um drama, em que “as nuances femininas se sobressaem sob diferentes aspectos” e convoca a refletir sobre “a inscrição do desejo feminino e o lugar de silenciamento instituído à mulher diante da cultura predominantemente patriarcal”. A obra é um convite para ouvir a voz e o desejo femininos que muito são silenciados, tamponados pelo funcionamento do patriarcado (pelas vias religiosa, familiar, cultural).


			Reitero o convite feito por Fernanda Histher ao encerrar seu livro, convidando a todas/todos a alçarem voo com as palavras poéticas e a voz feminina da autora: “Enfim, nossas palavras ao final de nossa caminhada de estudos parecem insuficientes quando me refiro à demanda de questionamentos que o tema do silêncio requer. Inconclusas porque as vozes femininas silenciadas não podem ser categorizadas de modo algum e, muito menos, em lugar algum. Introdutória porque pretendo avançar com essa ‘causa’ de olhar para o silêncio como constitutivo de sentido, projeto aqui alçar voo e não pretendo voar solitariamente, convido para quem assim desejar, se impulsionar por essa vereda também”.


			Que voemos com Fernanda Histher!


			Dantielli Assumpção Garcia


			Professora Doutora dos cursos de Graduação e Pós-graduação em Letras da Universidade Estadual do Oeste do Paraná


		




		

			prefácio


			Análise Psicanalítica de Discurso


			Há muros feitos de tijolos e muros feitos de palavras. Há muros feitos de roupas, de formas corporais e de educação civilizada. Mas o muro feito de silêncio é ainda o que mais se constrói no Brasil.  Por mais que se abram os portões das universidades e dos teatros municipais, por mais que franqueiem o acesso às exposições e aos concertos de alta cultura, ainda assim nenhuma palavra realmente circulará enquanto estiverem em vigor as leis não escritas sobre quem pode falar com quem, quando e para que. A pergunta para a qual não é mais possível formular novos silêncios obsequiosos e procrastinadores é: pode o subalterno falar?


			Uma vez mencionei este título, um clássico da pesquisadora indiana Gayatri Chakravorty Spivak1 em uma aula de teoria da cultura e recebi um imediato comentário: Não gosto da palavra subalterno. Apesar do termo “subalterno” não ser corrente entre críticos pós-coloniais, decoloniais ou diaspórico brasileiros, onde encontramos significantes como “periférico” ou “oprimido”, o comentário exemplifica a preocupação excessiva com o controle lexical das palavras em detrimento do valor dos termos dentro de um discurso.


			De fato, quando a educação para o livre falar não é libertadora, o sonho daquele que aprende a falar é silenciar assim como foi silenciado. Era sobre isso que ousou falar Lélia Gonzales quando propôs que o pretoguês era a forma essencial da neurose cultural brasileira. Se esta grande pensadora do racismo brasileiro está certa, vivemos uma cultura do racismo que recalca pela língua, que é ávida por silenciar o outro, como forma de ocupação do espaço público, como forma de assumir a língua que se fala, como forma de interdição ocultadora da própria história de nossas condições de enunciação. Daí que seja mais simples repudiar a palavra do que a ordem que ela significa, como se parássemos de falar em subalternos, escravizados, pobres e vulneráveis, eles automaticamente desapareceriam. É assim que se recalca, reduzindo o que se pode dizer e coagindo como se deve dizer. É assim que a arbitrariedade semântica permanece e resiste às enxurradas sucessivas de mutação lexical.


			O fenômeno é extensivo e não ataca apenas iniciantes e bem-intencionados. Num grupo de alta elite intelectual onde se discutia o conceito de discurso de ódio, repudia-se qualquer definição que trate o ódio como um afeto. Afinal, reintroduzir o afeto na política é uma tarefa para todos os que lutam contra a opressão. Isso significa que afetos são sempre “coisas boas”. Daí que o ódio pode ser uma emoção ou um sentimento, mas nunca um afeto. 


			Para um psicanalista, certamente não seria uma surpresa que neste momento em que todas as forças se voltam para a reversão do racismo e da desigualdade social, tanto mais nos fixemos na erradicação dos significantes, aos quais fixamos significados, como se nunca houvesse existido Saussure, ao mesmo tempo que ignoramos as articulações, as valências, as condições de enunciação e produção de discursos. Todo poder ao signo, nenhuma consideração pelo discurso. É assim que praticamos a contrarrevolução preventiva no domínio da língua e na ortopedia da cena enunciativa. Foram-se os tempos nos quais os surrealistas defendiam vigorosamente que a livre associação significava que seria possível dizer o que se quer a quem se queira, escutando-se de volta, o que não se quer, de quem não se quer.  


			O estudo de Fernanda Histher, que o leitor tem em mãos neste momento é uma contribuição que chega absolutamente “em tempo” nessa matéria. Analisando uma minissérie passada na remota Istambul, aparentemente distante do cenário cultural brasileiro, ela consegue produzir este deslocamento necessário a partir do qual nos enxergamos melhor através do outro do que sem ele. É a história do atravessamento de silenciamentos sobrepostos, sucessivos e interseccionais. Quando vemos quão difícil é simplesmente fazer valer a associação livre, percebemos a real natureza da segregação psicanalítica em nosso país. 


			Ela não é feita apenas por escolas autoritárias, elites inconsequentes, condomínios psicológicos reservados, ou sociedades de consumo de luxo, nos quais a subjetividade brasileira teria se modernizado, integrando-se a esta curiosa forma nacional de personalidade sensível, sem a qual o acesso ao poder é sempre parcial e precário.  Isso não quer dizer que os antigos caudilhos e coronéis passaram por um banho civilizatório, mas que a psicanálise os ajudou a entender melhor o sistema de dupla entrada pelo qual o espaço público continua a ser um espaço perigoso para os pobres e empreitáveis pelos ricos. Isso significa uso e domínio diferencial de códigos de exercício de violência, gramáticas de invisibilização e é claro economias subliminares do silêncio. 


			O texto é essencial também do ponto de vista do método, ao se colocar como uma espécie de demonstração em ato da homologia pela qual afirmamos que o horizonte interventivo da Análise de Discurso está para a política, assim como a verticalização da ética está para a Psicanálise. É isso o que significa pensar que a psicanálise é crítica social feita por outros meios. Os meios aqui são os mesmos: a palavra, a língua e a linguagem, ainda que os poderes sejam de incidência diferencial quanto aos fins. 


			 Se, quanto aos agentes, Psicanálise e Análise de Discurso praticam ambos um tipo de análise de discurso, elas diferem quanto ao seu destinatário: corpus textual em um ou corpo falante em outra. Nelas o indivíduo é interpelado como sujeito, no primeiro caso ou engendrado como sujeito suposto saber, no segundo. Para a psicanálise o sujeito se posiciona onde ele melhor se nega. Para a Análise de Discurso o sujeito se ilude em transparência de sentido ali onde a opacidade constitutiva ou opacidade mostrada da linguagem o subordinam. Mas é difícil não reconhecer que Análise de Discurso e Psicanálise, de perspectiva lacaniana, possuem um conceito primitivo comum na ideia de alienação.   


			Palavras ouvidas nas sessões de análise soam como eco de outras já silenciadas. Já se disse que a pulsão é esse eco sobre o corpo. O que é menos claro é como o silêncio inquietante pode fazer “eco”. Eco não é um efeito acústico que se observa em cavernas, nem mesmo nas de Platão. Eco é a duplicação da voz necessária para que ela não se escute.  Temos então um dispositivo estrutural de desescutação, que se presta a entender como funcionam os silenciamentos histórico-culturais, como aqueles que cercam a produção sistemática do silenciamento feminino, desde o autor, até o personagem e entre eles o narrador. 


			Meryem é um caso prototípico de como não é suficiente decretar a liberdade de fala para que o sujeito se aproprie deste dispositivo em toda sua potência libertária. Isso é patente nas concepções desinformadas e intuitivas do que vem a ser a repressão. Para elas a simples remoção dos obstáculos significará a abertura do caminho real para a fala. Nisso aprendemos a ver como contar sonhos é uma tática incrivelmente eficaz para confrontar as censuras de classe, gênero e raça, que tão frequentemente criam efeitos de resistência e recuo diante da simples suspensão das barreiras históricas e contextuais.


			Slavoj Zizek talvez tenha sido um dos primeiros especialistas em crítica da ideologia a perceber que para além da interdição existe uma economia libidinal da dominação. Nela estão enraizadas práticas de desautorização, impostura e silenciamento que demanda um ajuste de contas histórico, antes de serem meramente ultrapassadas. É o antigo e persistente dispositivo, descrito no século XVI, como complexo de servidão voluntária. 


			  Como vemos tão frequentemente no curso das análises, o desejo de dizer se conquista, não é uma disposição natural, nem um impeditivo exterior, ainda que estes existam. É preciso aprender a falar, e isso não é uma questão de oratória. É preciso apender a dizer, e isso não é uma questão de retórica. Este aprendizado começa pela escuta, que fez, no caso da silenciada Meryem, descobrir-se silenciada, mas também descobrir-se “falante” em seus “desmaios”. Consentir em dizer, ali onde não estamos inteiramente interpretados como sujeitos em nossa disposição de indivíduos. O desmaio é a resposta do sujeito, em afânise, ao significante “casamento”.  Neste sentido o desmaio interpreta o casamento? Ou é o casamento que interpreta o desmaio?


			As duas coisas, e é por isso que a Análise de Discurso é uma disciplina sempre em começo, sem acumulação de resultados, sempre mobilizando suas estruturas de leituras, conforme a ocasião, como um “camelô” que precisa vender seu truque a cada vez, sempre prometendo uma exposição exaustiva, organizada e completa para depois. Efeito de contaminação calculada entre o objeto e seu enunciador. Efeito do fato de que na raiz da teoria do sentido e do signo da qual se parte está a contradição e não a identidade. Contradição entre o um que fala e a multiplicidade de vozes que o encarnam. Contradição entre a mesmidade daquele que fala e a diferença que ele cria ao se repetir. Contradição entre paráfrase, na qual se diz de novo e melhor, a mesma coisa e a polissemia, na qual, naquilo que se diz há vários sentidos. Mas defender a contradição como gramática fundamental de produção do sentido não pode ser reduzido a contrariedade entre a ilusão de um sentido único e o equívoco de que todos os sentidos são possíveis.


			A Análise de Discurso é no fundo a análise de um objeto sem borda, ou melhor, cuja borda é composta por outro objeto sem borda chamado tecnicamente de Formação Discursiva. Crítica crucial pela qual um discurso se mostra irredutível a um conceito. Crítica decisiva para se entender que o fenômeno primário da Análise de Discurso é o interdiscurso, ou seja, a mistura, o hibridismo, a deriva, a différance2, que torna cada discurso um aparato definido por todos os outros que lhe fazem borda, fronteira ou litoral. 


			Sem isso não se consegue entender as políticas de silenciamento, que criam exceções e regras, que dizem ao modo de um dicionário informal “quem pode falar, como e quando, para quem”.  Mas sem isso não se consegue separar estas políticas de forçamento do silêncio da experiência constitutiva da linguagem, de que nem tudo pode ser dito. Não pode ser dito é uma expressão logicamente ambígua. Refere-se tanto ao que é impossível de ser dito, ou seja, do impossível derivado da negação do possível, quanto das formulações que são possíveis, mas interditadas, negadas, censuradas, em sua expressão.


			Isso faz daqueles que são historicamente silenciados não apenas sujeitos desprovidos de sua expressividade, mas também símbolos do impossível de dizer. Distinguir recalcamento histórico e impossibilidade estrutural significa separar um lado “um dizer que só ouve aquilo que compreende” e do outro “um silêncio que não é apenas bloqueio da palavra, mas “além da palavra”. Neste segundo caso a Psicanálise, mas não a Análise de Discurso, depreende a noção de causa como hiância, intervalo ou descontinuidade. Neste segundo caso depende a demonstração lógica de que o que está “fora da linguagem” não equivale ao que está ‘fora do sentido”. O caso paradigmático aqui não é o do sujeito que se desidentifica de uma Formação Discursiva e se aliena em outra Formação Discursiva. Nem toda instância psíquica que fala no silêncio, encontra-se silenciada. O inconsciente não é sinônimo de recalcado.


			Daí que o artigo de Freud, de 1919, sobre o Unheimlich seja uma espécie de caso modelo para o interdiscurso entre Psicanálise e Análise de Discurso. Pode-se construir o Unheimlich pela negação dos predicados do familiar (heim), ou seja, estrangeiro, distante, comum e morto. Mas não se pode retornar desta negação para o estado original, pois o estranho não é apenas contrariedade regular, mas contradição dentro da contradição, diferença dentro da diferença, conceitos diferentes de diferença. De toda forma se poderia deduzir deste sistema que a quietude seria sempre desejável e familiar, o que não é absolutamente o caso do “silêncio de estranhamento”. Sai se dessa a noção de desassossego, desenvolvida por Fernando Pessoa, mostrando como precisamos introduzir, para além das noções de autoria, sujeito e narrador e ideia de voz para que a contradição reste completa e produtiva.


			É da voz que se deduz outra gramática de silenciamento, para a qual o modelo do grito seria seu oposto. Temos então diferentes tipos de negatividade ou de ausências compondo a eficácia simbólica da experiência de silenciamento: como negação do objeto, como emblema da falta, como suporte do jogo (de reencontro, portanto) e como identificação com a perda. Como no quadro de Munch, O Grito, pode ser tão mais eloquente quanto menos ele é efetivamente pronunciado como vocalização sonora. 


			Talvez seja neste ponto que a Análise de Discurso se separe da Análise Psicanalítica de Discurso, uma vez que esta última supõe uma área restrita do uso da linguagem, na qual sintoma, sofrimento e mal-estar induzem efeitos de identificação, demanda e transferência, que não concernem apenas às gramáticas genéricas de identificação.  Trata-se aqui, com todo rigor da noção de superveniência por meio da qual se entende a aparição de propriedades irreversíveis dos sistemas e dos discursos conforme se observe seu nível de inclusão estrutural. Pathos, enquanto noção ética, consoante a uma lógica de produção própria e irredutível a da alienação mostra-se assim um quiasma incontornável. Isso remanesce na etimologia do termo “silêncio” que não aponta para a ausência de palavra ou de sonorização, mas à ideia de tranquilidade, profundidade e presença. 


			Na noção de paisagem sonora comparecem tanto a massa sonora que compõe uma espécie de fundo indiscernível, mas não silencioso e também a força da marca sonora, do signo diacrítico, do elemento insurgente. São estas pistas e traços que surgem como epifanias. São estes traços que se podem pensar a partir de uma lógica da produção. Os meios de produção, as condições de produção e a apropriação da produção. Neste contexto dos meios de produção discursiva, adotado por Lacan como uma das propriedades do discurso, o silêncio surge como moldura da enunciação. Daí que operações de apagamento de fala, funcionem tão bem por meio da dissolução de molduras e da “descontextualização” dos enunciados críticos, que escapam a endo-administração que define e caracteriza cada Formação Discursiva (FD) em sua relação com as Formações Ideológicas (FI). 


			Mulheres silentes nem sempre são mulheres silenciadas. Nem sempre seu silenciamento é pacificamente administrado por irmãos, pais, líderes religiosos, filhos e a parentela comunitária. Mulheres silentes estão, às vezes, em posição de interpretação contingente de suas próprias posições. Atravessadas por ironias auto-performativas, involuntárias, elas simbolizam algo mais real do que o próprio símbolo: o desmaio, por exemplo. Para isso essas mulheres silentes precisam se colocar entre o “não-um” (não um caso entre outros) e o “efeito de um”, ou seja, um acontecimento indeterminado entre o universal e o particular. Com isso vamos aprendendo que existe o silêncio necessário, baseado na censura e na partilha social do que não pode ser dito. Mas existe também o que pode ser dito e que está sempre no limiar de captura do que “deve ser dito”. Finalmente, existiria aquilo que é impossível de ser dito e que quando este impossível “acontece”, temos transformações estruturais. 


			Mas nisso fica obscuro o papel dos discursos cuja estrutura baseia-se nos futuros contingentes e que envolvem o que “poderia ter sido outro”. É nesse plano que se deve distinguir entre as políticas do silêncio (censuras) e os silêncios locais ou fundantes, ou o interdito que faculta a fala a alguns e o silêncio a outros. Temos então uma anátomo patologia discursiva do silêncio:


			

					Constitutivo:  o que é impossível de ser dito


					Local: o que pode ser dito


					Censura: o que não deve ser ditoO que estas três condições modais deixam de lado, e que seria, por assim dizer específica da análise psicanalítica de discurso é:




					O que se diz, apesar das condições em contrário


			


			Aqui se encontra tanto o mal-estar, quanto o sofrimento e ainda o sintoma, que se expressa ‘apesar de’, ou seja, que se manifesta onde quando não deveria, adquirindo status de “não previsto” e também como promessa de sentido a “ser produzido”. É sobre este impossível da língua que se poderá opor, agora, a indeterminação radical do sentido, trazida pela hipótese psicanalítica do inconsciente, contra a hipótese da determinação simbólica do sentido, trazida pela Análise de Discurso. 


			Existe um enquadramento de humor e um regime de ironia, que caracteriza o que pode ser dito e do que não deve ser dito em cada Formação Discursiva. Cada Formação Discursiva estabelece modos de identificação, desidentificação e contra-identificação com Formações Ideológicas, que posicionam o sujeito, por assim dizer dividido, entre as duas Formações Discursivas. Ora, aqui é um enorme ganho para a psicanálise habilitar noções usualmente mobilizadas para tratar das identificações de grupo, na sua relação com as identificações típicas (original, com o traço ou com o desejo). O ganho de precisão que se obtém ao tematizar uma dupla divisão do sujeito, para com os discursos e para com o Outro é demostrado pelo presente estudo. É preciso reconstruir estas duas gramáticas do silêncio para entender, com todo rigor, a ambiguidade e a sobreposição contidas no seu título: o silenciamento discursivo das vozes femininas e seu efeito de dizer silenciado pelo recalcamento. Como se pudéssemos escandir Meryem, entre um nome próprio Mary (do verbo to get marry, casar) e seu adjetivo mery (do verbo feliz, como em mery christmas, feliz natal). Ambos os sujeitos são silenciados e divididos, não obstante o concurso de duas forças diferentes de negação.


			A análise de Fernanda Histher consegue cumprir estas duas margens do rio do discurso, sem circunscrever o sujeito psicanalítico ao sujeito da AD, sem reduzir o significante do poder ao significante do desejo, sem identificar o sujeito com o agente do discurso. A possibilidade de que ambas as análises convivam no mesmo texto, no horizonte do mesmo objeto parece ser um ganho para as duas áreas e um enriquecimento para o objeto analisado. 


			Christian Ingo Lenz Dunker


			


			

				

					1 Spivak, Gayatri Chakravorty (2018) Pode o subalterno falar? Belo Horizonte: UFMG.


				


				

					2 Différance é um termo francês cunhado por Jacques Derrida. É homófono à palavra francesa “différence” (diferença). Faz um jogo com o fato de que a palavra francesa différer pode significar tanto “diferir” (“postergar”/”adiar”, em termos diacrónicos, o que nos remete para uma temporalização, para atividade, para a fala, para o uso, para génese) quanto “diferenciar” (em termos saussurianos, onde os termos se determinam reciprocamente, não detendo um significado “em si” mas na relação diferencial que estabelecem com os demais, sincronicamente, o que nos remete para um espaçamento, para passividade, para língua, para esquema, para a estrutura).
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			INTRODUÇÃO


			Diante da inquietude que o silêncio causa em minha prática clínica como psicanalista, resolvi me desacomodar da poltrona e começar a pesquisar de forma investigativa a razão para um silêncio inquietante, trazido por pacientes mulheres de diferentes idades, classe social e cultural e, de alguma maneira, poder compartilhar com demais colegas interessados em não recuar diante do silêncio. Eis aqui parte do resultado de minha pesquisa de mestrado em Letras pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste). Para viabilizar a pesquisa e preservar o sigilo de meus atendimentos clínicos, utilizei como corpus uma série exibida e produzida pela Netflix em 2020, na cidade de Istambul, Turquia, intitulada 8 em Istambul, na qual refleti sobre temas inquietantes, como o silêncio e suas significações representados por Meryem (Öykü Karayel), uma personagem fictícia, protagonista da série. 


			Algo de um silêncio em mim e de muito que ouço na clínica foi tocado pelo eco do silêncio da personagem principal da série, e dessa forma a escolha do corpus para a pesquisa esteve intrinsicamente voltada à percepção e compreensão da forma como a voz feminina é silenciada em toda a narrativa. A série totaliza oito episódios, nos quais o silêncio é retratado nos diálogos ao longo das cenas e das imagens bucólicas de poucas cores, com personagens despretensiosamente poéticas. Com esse pano de fundo, a trama vai construindo um mosaico psicológico e cultural do país. Mesmo sem adentrar diretamente nas demandas sociais de Istambul, as cenas são marcadas por um clima instável, protegido pelo silêncio, nas quais oito personagens principais vivenciam essas emoções de maneira singular. Entre esses personagens, cinco são mulheres com idade entre 25 e 35 anos e três são homens com idade entre 30 e 40 anos. Seleciono a protagonista Meryem nas cenas que envolvem outros personagens, nas quais os diálogos constituem a voz silenciada em meio aos desafios que a personagem encontra ao se posicionar como mulher.


			Existe o silêncio. Existem vários silêncios. Existem silenciados e silenciadores. Observo atentamente que, muitas vezes, as palavras ouvidas nas sessões de análise soam como ecos de outras já silenciadas. Percebo que, no contexto clínico, o silenciamento surge como uma amostra de algo muito maior que acontece na cultura, quer seja ocidental ou oriental. O não saber como falar ou silenciar em uma sessão de análise diz de um não poder dizer, esse muito mais vivenciado pelo feminino.


			É com a palavra proferida, ou a falta dela, e suas significações que a Psicanálise trabalha, sendo ela o grande material de trabalho na escuta clínica; “fale livremente o que te vier à mente” postula Freud como regra fundamental da livre associação. Mas isso não é tão simples para muitas mulheres que chegam até a clínica; será preciso aprender a falar, falar daquilo que está para além do sofrimento reconhecido, o sofrimento não validado, não percebido, enfim o sofrimento silenciado.


			Assim, pensar o silêncio como materialidade discursiva, trazendo a Psicanálise para o campo epistemológico da Análise de Discurso, possibilitará reconhecer outra concepção de sujeito, um sujeito assujeitado, submetido tanto ao seu próprio inconsciente quanto às circunstâncias histórico-sociais que o envolvem, pois, apesar do não dizer em palavras, existe um dizer do silêncio no sentido.


			Nesta obra, pretendo trazer à luz dois movimentos distintos permeados pelo silêncio. O primeiro, o silêncio existente durante uma sessão de análise que favorece uma escuta clínica, a qual o sujeito, ao ocultar palavras, revela uma escolha inconsciente na forma de um dizer e, consequentemente, deixa à mostra sua singularidade. Em segundo, a Análise de Discurso, que por sua vez, revela a dimensão do contexto histórico, traduzindo o silêncio como manifestação do sujeito no sentido do submeter, do revelar, do transgredir ou não um dizer. O silêncio, na maioria das vezes, assume o lugar da palavra coibida pelo indizível, mas que está latente nas entrelinhas do discurso, nos seus intervalos e pausas. Assim, vale advertir que, muitas vezes, as palavras empregadas para analisar temas ou questões, abordados nesta obra, podem assumir múltiplos sentidos, ou ainda conduzir o leitor a leituras não previsíveis em nosso olhar investigativo ou clínico.


			Por meio da perspectiva discursiva, desejo aqui apresentar o silêncio como constitutivo de sentido, possibilitando um olhar para além do sujeito inconsciente dito pela Psicanálise, trazendo também o sujeito dito por seu discurso, numa tentativa de apontar que as manifestações evidenciadas em forma do silêncio apresentadas na série 8 em Istambul (2020) constituem o feminino silenciado predominante em toda a narrativa. A problematização se dá à luz dos pressupostos teóricos da AD de linha francesa com base fundamentada em Pêcheux (1997a), Orlandi (2007), Freud (2010) e Lacan (1953), os quais servem de preâmbulo à visibilidade do silêncio e suas manifestações presentes na sociedade contemporânea e, nesta obra essencialmente, na censura da fala. Althusser (1980) também aponta direcionamentos específicos aos aparelhos ideológicos religiosos e familiar presentes em toda a narrativa fílmica.


			Algumas das questões que abordo no decorrer desta obra trazem interrogações envoltas em formas e significações do silêncio em recortes delimitados da personagem principal, Meryem, e como se manifestam diante das formações religiosa, social e cultural, favorecendo a produção de um silenciamento feminino, principalmente daquelas cujo desejo se contrapõem aos costumes emoldurados no contexto social. Esse silêncio, presente em toda série, pode ser entendido como forma de resistência e/ou também como uma forma de elaboração psíquica discursiva utilizada pela protagonista. Aqui a arte cinematográfica é posta como ensaio visual do que encontro nos vários silêncios que chegam à clínica.


			Inicialmente apresento uma síntese da série sob a ótica psicanalista, e ao decorrer da obra destaco recortes selecionados da série 8 em Istambul e as possíveis análises e interpretações, contextualizando teoricamente o olhar sob a perspectiva teórica da Análise de Discurso e da Psicanálise. Apresento os conceitos de silêncio e silenciamento, os gestos de interpretação do silêncio, do sujeito, do discurso, da formação discursiva e da formação ideológica. Ou seja, o lugar social que o sujeito ocupa para silenciar, ou discursar, seu deslocamento dos discursos já ditos e de seus lugares estabelecidos, ou ainda de sua reprodução, trazendo de forma cuidadosa o cenário da cultura muçulmana, que costuma parecer de profundo estranhamento a quem é, de cultura ocidental. 


			Recomendo ao meu leitor a importância de conhecer ou assistir à série, para que se sensibilize com a música, com as imagens, com o enredo, e com o toque simbólico da leitura destas páginas. Ao mesmo tempo, contemplo os leitores impossibilitados de conhecer a exibição da série com os anexos, um trabalho completo de transcrição, que sensibiliza por meio, inclusive, dos ruídos do caminhar, dos pássaros, da cidade... para assim transcrever o impossível do silenciar.


			E, ao tecer as considerações finais, sintetizo as observações sobre as questões propostas e pretensiosamente desenvolvidas, com o desejo de provocar novos olhares em estudiosos ou pesquisadores de outras instâncias clínicas, uma vez que esse tema é amplo e não se encerra brevemente em apenas um estudo. 


			Faça do seu silêncio o ponto final daquilo que não deve seguir adiante


			
(Gerson Danelon)
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			8 EM ISTAMBUL:
o convite


			Gosto de colecionar domingos, ora em passeios com as crianças, em encontros familiares, ora com amigos, ora solitária em meus sentidos. Foi numa tarde chuvosa de domingo, dessas tantas que acontecem em Curitiba-PR, perdida em pensamentos distantes em mais um dia para colecionar. Sem pretensão alguma, liguei a TV e me deparei com uma imagem exibida naquele instante, fui tocada pelo olhar de uma mulher que ali estava em cena. Fixei os olhos e busquei informações sobre a série, denominada 8 em Istambul. Senti-me instigada pelo olhar daquela mulher, tinha algo estranhamente familiar e comecei a assisti-la. E foi assim que encontrei o que seria o corpus, ou melhor, um recorte clínico, para minha pesquisa de mestrado em Letras, que reuniria dois temas de meu interesse, a Análise de Discurso e a Psicanálise.


			8 em Istambul, narrativa que se passa numa Turquia polarizada política e culturalmente, marcada por uma dualidade entre o contemporâneo e a tradição religiosa preservada no país. É uma série que traz um drama, leve e tocante para ser apreciado lentamente. Diferentes nuances femininas vão surgindo e algo ali naquelas cenas “gritava”, não sabia ao certo o que me atravessava enquanto me prendia. Maratonei a série de 8 episódios naquela tarde mesmo. 


			Meryem, a protagonista da série, aparenta ter 25/28 anos, mora com seu irmão Yasin, sua cunhada Ruhiye e seus sobrinhos, uma menina de 10 anos e um menino de 5 anos (aproximadamente). Eles moram no subúrbio da cidade. Ela trabalha como diarista na casa de Sinan, um jovem solteiro que mora na região mais centrada da Turquia. Sua vida se resume basicamente entre as tarefas domésticas de sua família e as de seu trabalho. Meryem se dedica exaustivamente a cuidar da casa, preparar refeições, cuidar de sua cunhada, levar e buscar de ônibus os sobrinhos na escola. Seu irmão é o provedor da família, em consonância aos padrões de sua cultura. Sua cunhada sofre sintomas de depressão e passa o dia todo no quarto e não colabora com as tarefas diárias, dessa forma Meryem fica sobrecarregada com todas as responsabilidades do dia a dia. Religiosa, respeita o mentor espiritual muçulmano, denominado hodja, e lhe consulta para diversos assuntos. 


			A trama convoca à reflexão sobre a posição das mulheres em diferentes contextos – social, cultural, religioso, político. No entanto, observo que as personagens mulheres são impossibilitadas de manifestar a inscrição de seu desejo. 


			É especialmente nesse sentido, como sujeito de desejo, permeado pelo não poder dizer, um calar-se constantemente diante do desejo, vivendo em boa medida sob efeito de um estado “hipnótico”, que Meryem recebe meu olhar clínico. Esse pedido de se fazer ouvir, expresso por ela, ainda é um pedido latente desse dizer feminino que denuncia a falta de espaço e a castração, que aponta para o desejo de vir a ser, na tentativa de se fazer ouvir, diante do imperativo de ser calada, assim como tantas mulheres que ainda chegam todos os dias às clínicas de psicanalistas.


			Esse “não poder falar” é muito bem representado por meio da comovente personagem Ruhiye, a cunhada de Meryem, que, diante da crise de depressão, não consegue dizer, nem ao marido, nem a si, o que lhe causa a angústia da submissão. Esses sentimentos sufocados refletem diretamente em seu filho mais novo, que se apresenta emudecido nos episódios iniciais, tornando mais dramática a narrativa, materializando o silenciamento de alguma maneira – sintoma esse que desaparece somente durante uma viagem que os dois realizam juntos, numa espécie de “fuga”, em que mãe e filho conseguem romper com alguns bloqueios. Ele recupera sua fala e profere suas primeiras frases e ela resgata um posicionamento discursivo anterior ao seu trauma. Importante valorizar a “recuperação” de ambos, pois a partir da manifestação do desejar da mãe é que o filho se autoriza na expressão do dizer.


			Há cenas que retratam com sutileza vários silêncios no decorrer de toda a série, quer sejam na melancolia de uma criança dentro do ônibus, num parquinho infantil vazio com balanço solitário ao vento, sugerindo ausência de alegria numa cidade permeada de concreto, denotando escassez de algo. Essa nostalgia entre objetos e pessoas me encaminha, paulatinamente, a dizeres silenciados. 
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